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Este trabalho tem como objetivo analisar as causas do comportamento infantil manifestado no ambiente odontológico. Foi realizado uma busca ativa de artigos publicados nos últimos 5 anos (2018 a 2023) na base de dados PubMed, utilizando os seguintes descritores: odontopediatria, poder familiar e comportamento infantil. As faixas etárias dos pacientes estudados correspondiam entre 3 e 12 anos. Os dados foram coletados através de questionários de perguntas e respostas, escalas de avaliação e entrevistas. Os resultados das pesquisas apontam que os pacientes infantis do sexo feminino apresentam mais problemas emocionais, enquanto os pacientes infantis do sexo masculino apresentam mais problemas de conduta quando comparado às meninas. Outro fator resultante que foi analisado, por meio de escalas comportamentais, acerca do estilo parental: crianças submetidas a estilos parentais mais autoritários apresentaram um tipo de comportamento mais positivo, no tempo em que crianças submetidas a pais mais permissivos apresentaram um tipo de comportamento negativo com mais frequência. Essas crianças quando possuem genitores mais permissivos têm uma maior probabilidade de desenvolver lesões de cárie, por não realizarem a higiene bucal adequada. A normalização do comportamento negativo da criança é algo muito comum. Em virtude dos dados mencionados anteriormente, ressalta-se a importância do cirurgião-dentista estar sempre orientando os pais a prepararem seus filhos previamente às consultas odontológicas, o que permite a cooperação do paciente e a realização de um atendimento mais calmo. Cabe ao profissional da odontologia envolver a criança no procedimento com técnicas de condicionamento psicológico adequado para que ela consinta a facilidade no tratamento.
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